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Os beija-flores e as folhas vermelhas 

Normalmente, os beija-flores 
procuram flores vermelhas 
ou amarelas - de cores fortes, 
enfim. Mas nem sempre é as- 
sim. Uma equipe de biólogos 
da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) desco- 

mélia de flores branco-ama- 
reladas, a Aeclimea pectinata, 
encontrada na Mata Atlântica 
do litoral paulista, e visitada 
por beija-flores, que atuam co- 
mo polinizadores, levando o 
pólen de uma planta a outra 
e, assim, viabilizando a ferti- 
lização. "Como as flores são 

pouco chamativas, são as pon- 
tas das folhas que ficam ver- 
melhas quando a planta co- 
meça a florescer e atraem os 
polinizadores", conta Maria 
Bernadete Ferreira Canela, 
responsável pelo estudo coor- 

e publicado no Anuais of Bo- 
tany. Mas não é só a planta 

cies de beija-flores, com des- 

amphoaon naevtus, os 

res das flores dessa espécie de 
bromélia. Em seu levantamen- 

to de campo, realizado no 
Parque Estadual da Serra do 
Mar, no município de Uba- 
tuba, Maria Bernadete verifi- 

flores acompanha a produção 
de néctar, mais abundante e 
doce pela manhã, a partir 
das 6 horas, caindo ao lon- 
go do dia, quando o interesse 
das aves também é menor. "O 
beija-flor também depende 
da planta", diz ela. Em cada 
inflorescência, de uma a 15 
flores da Aechmea pectinata 
abrem-se a cada dia, por um 
período de 20 a 25 dias.       • 

Fêmeas de muriquis 
param de migrar 

As fêmeas de muriquis (Bra- 
chyteles arachnoiâcs hypoxan- 
thus) deixam o grupo em que 
nasceram quando chegam à 
idade reprodutiva: é uma for- 
ma de evitar cruzamentos com 
o pai ou irmãos, a chamada 
endogamia, que amplia o ris- 
co de formação de filhotes 
com baixa variabilidade ge- 
nética. No entanto, Bárbara, 
uma das fêmeas de um gru- 
po de muriquis da Estação 
Biológica de Caratinga, em 
Minas Gerais, resolveu per- 
manecer entre aqueles com 
quem sempre conviveu. Só 
por causa disso foi possível 

Dependência recíproca: 
a bromélia com folhas 
vermelhas (ao lado) e 
um Ramphodon naevius 



determinar o início da matu- 
ridade sexual de Bárbara, que 
engravidou aos 7,2 anos, após 
copular pela primeira vez aos 
5,5 anos, de acordo com um 
estudo realizado por Wald- 
ney Martins, da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UF- 
MG), e Karen Strier, da Uni- 
versidade de Wisconsin, Es- 
tados Unidos, e publicado na 
Primates. Segundo Martins, 
como sempre havia fêmeas 
novas entrando e saindo do 

com precisão, o início da ida- 
de reprodutiva das fêmeas 
dos muriquis - algo impor- 
tante para planejar as estraté- 

pecie, ameaçada de extinção. 
Mas, para o pesquisador, o 
fato de Bárbara e de sua irmã 

manecido no grupo, embora 
outras irmãs tenham migra- 
do, é preocupante: "A mata 
pode ter atingindo sua capa- 
cidade de suporte, tornando- 
se pequena para a quantidade 
de animais, ou o grau de pa- 
rentesco entre os grupos já é 
tão grande que não faz mais 
diferença entre migrar ou 
permanecer no grupo natal". 
Desde que os muriquis de 
Caratinga começaram a ser 
acompanhados, há 20 anos, é 
a primeira vez que convivem 
a mãe, suas duas filhas e netos 
no mesmo grupo. Tornou-se 
mais provável o risco de cru- 
zamentos entre familiares.   • 

Esquistossomose 
em Belo Horizonte 

Em abril de 2002, 24 mora- 
dores de um bairro de classe 
média da capital mineira ex- 
perimentaram as conseqüên- 
cias da crença de que tudo 
o que é natural é inofensivo. 
Dias após passar um final de 
semana em uma pousada do 
município de Ibirité, na re- 
gião metropolitana de Belo 

fe 

Muriqui de Caratinga: risco de cruzamento entre familiares 

Horizonte, pelo  menos   17 

semelhantes ao de uma gripe 
- febre, dor de cabeça, náu- 
seas e tosse seca. 

pécie Biomphalaria glabrata, 
alguns deles contaminados 
com o S. mansoni, que libera 
na água larvas capazes de 
infectar o ser humano. Mais 
tarde, viu-se que o riacho re- 

pousada, abastecida com as 
águas de um córrego próxi- 
mo. Os turistas passaram por 
pelo menos dois médicos an- 
tes de saberem que estavam 
com esquistossomose, causa- 
da pelo verme Schistosoma 
mansoni. A origem do surto só 
se tornou clara depois de uma 
equipe do Centro de Pesqui- 
sas René Rachou da Funda- 
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
em Minas Gerais, coordena- 
da por Virgínia Schall, visi- 
tar a pousada. A cerca de 300 
metros da piscina, havia um 
riacho com caramujos da es- 

família que não apresentava 
sinais de esquistossomose, 
embora estivesse contamina- 
da. Do riacho, a água seguia 
até o córrego que abastecia a 
piscina. "Como as pessoas in- 
fectadas eram de classe mé- 
dia, os médicos não pensa- 
ram na possibilidade de elas 
terem uma verminose", diz 
Virgínia, que relatou o surto 
num artigo publicado na re- 
vista Memórias do Instituto 
Oswaldo Cruz. A orientação 
dos pesquisadores permitiu 
ao proprietário da pousada 

eliminar o risco de contami- 
nação da água da piscina, 
mas permanece a necessida- 
de de uma vigilância acirrada 
contra a esquistossomose, en- 
contrada em 519 dos 853 mu- 
nicípios mineiros. • 

Protozoário 
emergente 

Um parasita está preocupan- 
do os veterinários de Brasí- 
lia. É o protozoário do gêne- 
ro Hepatozoon, transmitido 
por carrapatos como o Am- 
bliomma maculatum, que in- 
fecta animais de qualquer 
raça - e mesmo os sem-raça. 
Uma equipe da Universidade 
de Brasília (UnB) coordena- 
da por Giane Regina Paludo 
examinou 30 cães infectados 

cos dessa enfermidade. Os 
animais apresentavam perda 
de peso e de apetite, mucosas 
pálidas e anemia, com uma 
baixa taxa de infecção no 
sangue (próxima a 1%), de 
acordo com esse estudo, pu- 
blicado na Veterinary Parasi- 
tology. "Na maioria dos casos 
houve uma infecção com si- 
nais clínicos leves e não es- 
pecíficos", comenta Giane, 
"mas podem ocorrer casos 
mais graves, com dores mus- 
culares extremas e emagreci- 
mento progressivo, quando 
os animais não respondem 
mais a nenhum tratamento." 
Segundo ela, trata-se de uma 
doença emergente no país, 
eventualmente causada por 
uma nova espécie desse pro- 
tozoário, ainda por ser de- 
vidamente caracterizada. A 
possibilidade de infecção 
humana é remota, porque o 
carrapato tem de ser engo- 
lido - o protozoário chega 
à circulação sangüínea por 
meio do aparelho digestivo 
-, como acontece quando 
um cão procura se livrar dos 
parasitas. • 
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